
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- RELATÓRIO - 
“X Semana da Justiça pela Paz em Casa” 

Nossa Justa Causa 
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1. PLANEJAMENTO 

  

Atendendo ao Programa Nacional Justiça pela Paz em Casa, institucionalizado 

pela Portaria nº 15/2017, cujo objetivo é otimizar a prestação jurisdicional das demandas 

atinentes à violência doméstica e familiar contra a mulher por meio do julgamento 

concentrado de processos e fomento de ações preventivas e de combate a esse delito, a 

Coordenadoria da Mulher do TJSE se organizou para desenvolver cronograma específico 

durante a X SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA, realizada de 05 a 09 de março 

de 2018, conforme data definida pelo CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA. 

Em preparação para a X SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA a 

Coordenadoria da Mulher do TJSE acionou previamente os magistrados deste Tribunal 

quanto a Campanha e ao período da sua realização, solicitando a designação de pauta 

específica para o julgamento concentrado dos processos envolvendo violência doméstica 

e familiar contra mulher.  

Como a Campanha também tem a premissa de mobilizar demais entidades que 

atuam no combate a esse crime e a sociedade civil, numa perspectiva de conscientização 

preventiva, a Coordenadoria da Mulher divulgou amplamente no Estado de Sergipe o fim 

a que se destina a mobilização e as ações priorizadas pelo TJSE para a décima edição da 

Justiça pela Paz em Casa. 

Nesta edição, o TJSE deu ênfase à reflexão sobre o tema da isonomia entre 

homens e mulheres nos diversos contextos da sociedade. Para tanto, divulgou 

diariamente em seus sítios eletrônicos os questionamentos abaixo: 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

Quanto às atividades de cunho preventivo e de combate à violência doméstica 

contra a mulher, a Coordenadoria da Mulher buscou dar continuidade as ações iniciadas 

nas edições anteriores da Campanha em parceria com a rede de enfrentamento à 

violência doméstica do Estado de Sergipe. 



Para tanto, desenvolveu cronograma específico para a décima edição da Justiça 

pela Paz em Casa com atividades durante e após a Semana, conforme abaixo:    

 

 



 

2. EXECUÇÃO DA “X SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA” 

  

2.1-Dia 05/03/2018 

   

O início da X SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA ocorreu no Juizado de 

Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher de Aracaju – JVDFM com a ampliação do 

“Projeto Viver Melhor” por meio do lançamento do “Projeto Viver Família”. 

O “Projeto Viver Família” visa prestar atendimento psicossocial aos familiares da 

vítima de VDFM que presenciaram a incidência do delito e que por esta razão também 

necessitam de amparo terapêutico para saúde mental. 

Durante o evento estiveram presente o Presidente do TJSE, os Juízes Auxiliares 

da Presidência, a equipe da Coordenadoria da Mulher, os servidores do JVDFM e 

representantes da Faculdade Estácio de Sergipe –FASE. 

Na ocasião, a juíza coordenadora da mulher agradeceu a participação dos 

presentes e ressaltou a importância da parceria do TJSE com a FASE para os resultados 

exitosos com os atendimentos psicossociais às vítimas e autores de violência doméstica 

encaminhados pelo JVDFM desde o ano de 2015 com o “Projeto Viver Melhor”. 

A magistrada destacou, ainda, que a proposta de ampliar o atendimento aos 

demais integrantes da família da vítima, por meio do “Projeto Viver Família”, decorre do 

fato de estes também serem atingidos pela incidência do delito e da recomendação 

proposta pelo Conselho Nacional de Justiça para cumprimento da meta nº 08 do ano de 

2017. 

 



 

 

 

 

 

Dando continuidade à programação para o primeiro dia da X SEMANA DA 

JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA, às 11 horas da manhã, a Coordenadoria da Mulher 

participou de reunião com a Frente Parlamentar em Defesa dos Direitos da Mulher e a 

Secretaria da Mulher, da Inclusão, da Assistência Social e do Trabalho para tratativas 

sobre a proposta de expansão dos grupos reflexivos de atendimento aos autores de 

VDFM nos demais municípios de Sergipe através do repasse de verbas. 

Durante a reunião também foi discutida a necessidade de implantação de Abrigo 



Estadual para acolhimento das mulheres ameaçadas, cujos agressores ainda estejam 

evadidos ou em liberdade. 

 

 

 

 

 

 



2.2- Dia 06/03/2018 

 

Na manhã do segundo dia da Campanha foi disponibilizada pela Coordenadoria da 

Mulher na Faculdade Estácio de Sergipe – FASE a exposição fotográfica “Colorindo a 

Dor” e “Reencontro”. 

As imagens destacam as fases em que a mulher vítima de violência doméstica 

enfrenta, desde o momento da agressão até a libertação da situação hostil, passando 

assim a se resgatar como mulher e a buscar novos caminhos para seguir em paz. 

Essa ação também representa uma das formas de efetivação do “Projeto 

Educação e Lúdico” da Coordenadoria da Mulher que se utiliza da arte para retratar a 

violência doméstica a mulher. 

   

 

Durante a noite, a magistrada do TJSE em parceria com o Professor João Paulo 

Feitosa apresentou o “Projeto Viver Família” na Faculdade Estácio da FASE para alunos e 

professores. 

   



2.3- Dia 07/03/2018 

 

Para o terceiro dia da X SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA, foi 

desenvolvido pela Coordenadoria da mulher em parceria com a Diretoria de Planejamento 

Estratégico do TJSE – DIPLAD evento no Presídio Feminino de Sergipe – PREFEM. 

 

 

 

 



 

O evento também contou com o auxílio da Defensoria Pública de Sergipe e da 

Comissão de Direitos da Mulher OAB/SE que foram convidados a prestar orientação 

jurídica às internas. 

 

 

 

Durante a manhã foram entregues as detentas materiais gráficos informativos, foi 

realizado show com a cantora Sergipana Adalgisa, foi reativada a rádio interna do presídio 

com entrevista prestada pela magistrada do TJSE e a representante da Defensoria 

Pública, foi fornecido embelezamento com maquiagem por consultoras da Mary Kay, além 

da realização de oficina de turbante. 

 

 



 

    

 

    

 



 

As detentas, que desenvolvem o “Projeto Odara”, encenaram apresentação teatral 

sobre a temática da VDFM. 

 

 

 

O “Projeto Odara”, desenvolvido pelo PREFEM, tem como objetivo capacitar e 

ressorcializar as internas para condicioná-las ao reingresso social, ao mercado de 

trabalho e para obtenção de renda. Em decorrência desse projeto foi construído o “Ateliê 

Odara” dentro do presídio para confecção de roupas e demais peças artísticas. 

 

  



2.4- Dia 08/03/2018 

 

No quarto dia da Campanha a Coordenadoria da Mulher organizou pela manhã 

uma palestra sobre “Gênero e as Recentes inovações na Lei Maria da Penha” ministrada 

pela professora da Universidade Federal de Sergipe Doutora Andréa Depieri de 

Albuquerque Reginato. 

A palestra ocorreu no Auditório Clara Leite do TJSE e teve como público alvo 

magistrados, servidores, estudantes e integrantes da rede de enfrentamento à VDFM. 

Como o evento ocorreu no “Dia Interacional da Mulher”, em alusão a essa data 

durante a apresentação também foi dado relevo ao papel da mulher na sociedade em 

busca da igualdade de gênero. 

 

       

 



 

Durante a noite, a Juíza Coordenadora da Mulher foi convidada a palestrar sobre a 

temática da violência doméstica contra a mulher em evento desenvolvido no município de 

Campo do Brito/SE para a rede de enfrentamento local.  

Na ocasião, a magistrada fez uma sensibilização quanto a violência de gênero e 

apresentou as vertentes do “Projeto Interior em Rede” desenvolvido pela Coordenadoria 

da Mulher nos municípios de Sergipe. 

 

 

 

 

 



2.4- Dia 09/03/2018 

 

No último dia da décima edição da Justiça pela Paz em Casa, a Juíza 

Coordenadora da Mulher do TJSE foi convidada a palestrar sobre “Os recortes da 

violência doméstica”, em evento promovido pela OAB/SE, intitulado “Superando a 

violência em busca da paz”, voltado para a rede estadual de enfrentamento a violência 

doméstica contra a mulher de Sergipe. 

 

 

 

Por fim, a Coordenadoria da Mulher, em parceria com o Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe de Estância/SE – IFS, disponibilizou a 

exposição fotográfica “Colorindo a Dor” e “Reencontro” no rall do instituto, com o objetivo 

inicial de despertar a reflexão quanto a violência doméstica contra a mulher aos 

estudantes. 

 

 



 

Como ação contínua, em 13/03/2018, os estudantes receberão palestra sobre a 

temática pela equipe multidisciplinar da Coordenadoria da Mulher. 

Essas ações decorrem do “Projeto Educação e Lúdico” da Coordenadoria da 

Mulher. 

 

3 – AÇÃO DESENVOLVIDA PELA COMARCA DE MALHADOR EM ADESÃO À X 
SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA 
 

Na Comarca de Malhador a magistrada do TJSE, Dra. Patrícia Cunha, promove 

evento de sensibilização para rede local de enfrentamento à violência doméstica e familiar 

contra a mulher. Em sua apresentação, a juíza informa sobre a adesão da Comarca ao 

projeto “Interior em Rede” da Coordenadoria da Mulher, com o objetivo de fortalecer as 

entidades locais no enfrentamento e prevenção à violência de gênero. 

 

   
 
 A magistrada também participou de debate em alusão ao Dia Internacional da 
Mulher para estudantes da Universidade Tiradentes – UNIT. 
 

   
 



4- MOVIMENTAÇÃO PROCESSUAL NO TJSE 
 

No decorrer da “X SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA”, o TJSE buscou 

desempenhar e dar marcha processual ao maior número de demandas dessa natureza 

nas Comarcas do Interior do Estado e no Juizado da Violência Doméstica e Familiar 

contra a Mulher de Aracaju. 

Há que se destacar que o Poder Judiciário Sergipano conta apenas com uma vara 

especializada nos delitos de VDFM, correspondente ao Juizado da Violência Doméstica e 

Familiar contra a Mulher de Aracaju. Dessa forma, apenas essa vara atuou em regime de 

mutirão durante a Campanha. 

 

Questionário da X Semana Justiça pela Paz em Casa 

Dados referentes à Semana 

1 - Quantidade de Audiências Preliminares realizadas na Semana: 156 

2 - Quantidade de Audiências de Instrução realizadas na Semana: 112 

3 - Quantidade de Despachos proferidos na Semana: 286 

4 - Quantidade de Medidas Protetivas (Decisões concedendo medidas protetivas de 

urgência à ofendida e/ou que obrigam o agressor) na Semana: 5 

5 - Quantidade de sessões do Júri realizadas na Semana: 2 

6 - Número de magistrados que atuaram na Semana: 1 

7 - Número de servidores que atuaram na Semana: 10 

8 - Número de processos com sentença ou decisão durante a semana, exceto despachos: 

201 

9 - SentCCMCVD – Total de Sentenças de Conhecimento com mérito em 

violência doméstica contra a mulher na Semana: 24 

10 - SentCSMCVD – Total de Sentenças de Conhecimento sem mérito em violência 

doméstica contra a mulher na Semana: 0 

11 - SentCCMCrimFem – Total de Sentenças de Conhecimento Criminais com 

mérito em Feminicídio na Semana: 1 

12 - SentCSMCrimFem – Total de Sentenças de Conhecimento Criminais sem 

mérito em Feminicídio na Semana: 0 



 

Dados referentes à Litigiosidade imediatamente anteriores ao início da 

Semana 

13 • CpCVD - Casos Pendentes de Conhecimento em violência doméstica contra a 

mulher: 2848 

14 • CpCCrimFem - Casos Pendentes de Conhecimento Criminais em Feminicídio: 26 

 

Por fim, é relevante destacar que os dados obtidos pelo TJSE para preenchimento 

do questionário acima, atenderam exatamente ao que parametriza o glossário 

encaminhado pelo Conselho Nacional de Justiça - CNJ.  

Nesse sentido, em busca de maior consonância com a movimentação processual 

dos processos atinentes exclusivamente à violência doméstica contra a mulher, esta 

Coordenadoria sugeriu ao CNJ que o filtro do glossário referente ao assunto “lesão 

corporal decorrente de violência doméstica” fosse alterado especificamente para o 

assunto “lesão corporal decorrente de violência doméstica contra a mulher”. Uma vez que 

aquele representa o gênero violência doméstica, enquanto este, a espécie, destinada 

exclusivamente à violência de gênero no âmbito afetivo, como pressupõe o objeto da 

Campanha Justiça pela Paz em Casa. 

 

5- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe entende que o combate e prevenção à 

violência doméstica e familiar contra a mulher depende de ações contínuas e eficazes. 

Desse modo, busca, a cada SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA, expandir as 

ações existentes e inovar com outros projetos, objetivando fornecer melhor prestação 

jurisdicional às vítimas de violência doméstica, conforme se depreende no presente 

relatório.  

São atividades, projetos e convênios que focam na causa da violência doméstica 

contra a mulher, procurando vencer os entraves para a ruptura do ciclo da violência e 

contribuir para o empoderamento da vítima.  

 

Aracaju, 09 de março de 2018 

 

IRACY RIBEIRO MANGUEIRA MARQUES 

Juíza Coordenadora da Coordenadoria da Mulher do TJSE 


